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Minhas primeiras palavras

			O ano era 2013, e eu iniciava um desafio inédito em minha vida: escrever um livro. Algo totalmente novo para mim. Um humano formado em física e matemática e que havia trabalhado com Tecnologia da Informação por mais de vinte anos. Mas, dizem que o homem precisa fazer algumas coisas em vida para deixar seu legado, sendo uma delas a confecção de uma obra literária. E lá fui eu me aventurar em meu primeiro momento como escritor. Acreditam que, até hoje, essa afirmação ainda soa estranha a mim: “escritor”? Publiquei, então, em 2014, meu primogênito livro, que se chamou Quântica: um paradoxo causal, pela editora Alcance. Uma obra um pouco complexa, dada minha inexperiência naquela época, assim como o tema que escolhi para redigir e produzir: a Teoria Quântica e suas particularidades científicas e metafísicas. Mas, independentemente do resultado alcançado e da forma como foi elaborado, sou muito grato a ele, pois foi onde tudo começou. Ele foi o estopim de algo mágico para mim.

			Já em 2014 mesmo, comecei a escrever meu segundo livro científico, que se chamou Aquarius: sabedoria e conhecimento, e que foi publicado no final de 2019 pela editora Madras. Foram, praticamente, seis anos de trabalho, que renderam muitas viagens pelo mundo afora, para descobrir histórias, culturas, religiosidades e o comportamento das antigas civilizações; o estudo de 221 livros, em quatro idiomas diferentes, obras com assuntos inerentes à ciência, cânones religiosos das mais variadas doutrinas e religiões e muita leitura sobre a história e a pseudo-evolução humana; além da dissecação e análise de 1,10M de material impresso da Internet. O resultado, para mim, foi uma obra fantástica, de quase 800 páginas, que muito me orgulha por tê-la escrito. Sempre comento: “a solução dos problemas do mundo está descrita neste livro, não porque eu o tenha redigido, mas porque o universo assim falou, e eu apenas compilei e coloquei minhas parcas considerações”. Entendo ter sido uma das melhores produções que já desenvolvi, até então.

			Em 2021, pensava enquanto caminhava e me interroguei: “em qual desafio novo eu gostaria de me envolver?”. Não demorou muito para que a resposta aparecesse diante de mim: “quero ser poeta!”. Sempre admirei figuras icônicas do passado, algumas do presente, que possuem este rótulo, e acho que posso conseguir também, considerei. Foi, então, que iniciei meu primeiro projeto, tratando desse novo assunto. Inicialmente, pensei em ler alguns livros de poetas ilustres para ter uma base, até cheguei a comprar diversas obras, mas após a abertura do segundo livro, simplesmente o fechei e falei: “não vou mais abrir nenhum desses exemplares comprados, pois não quero ser ´contaminado´ pela forma de outros poetas. Quero criar o meu próprio estilo”. E assim o fiz. Veja bem, quando digo que não gostaria de ser “contaminado” pela escrita alheia, em momento algum fui leviano ou pensei em desprestigiar o trabalho de outros confrades, muito pelo contrário. Como posso eu me comparar com um Shakespeare? Seria, no mínimo, cômico e hilário. E, em 2022, lancei, principalmente na Europa, pela editora portuguesa Poesia Impossível, meu livro de poesias que se chama: 222 poemas para refletir. Fiquei bastante envaidecido, admito, por ter uma obra minha sendo comercializada, em outros idiomas, na Europa.

			No mesmo ano de 2022, iniciei mais um projeto que envolvia poesia, que viria a ser transformado no segundo volume do meu primeiro livro, vindo a se chamar: 222 poemas para refletir — Volume II, lançado em 2023, e publicado pela mesma editora e também comercializado na Europa. O resultado deste segundo livro, para mim, foi uma obra com temáticas mais profundas e herméticas, se comparado com o primeiro, que possuem, em pontos isolados, até algumas dificuldades de entendimento, visto a complexidade dos temas que abordei. Mas, mesmo assim, é um livro que pode ser lido por qualquer pessoa que domine a arte da leitura. Admito, sem inferir na grandiosidade do primeiro volume, que este segundo me enche mais os olhos pela sua robustez de conteúdo. É como se eu tivesse conseguido colocar, em poemas, a veracidade de todas as minhas verdades e convicções. 

			

			Em 2022, após a conclusão da minha última obra, caminhava pela orla da praia, numa manhã de alvorada inebriante, pensando, e novamente me indaguei: “o que mais eu poderia escrever e me desafiar?”. O resultado, novamente, foi instantâneo: “eu quero ser cronista!”. E assim iniciei a escrever este livro que você agora tem em mãos, e que nominei de Minhas 111 crônicas. Minhas 111 crônicas o resultado das minhas divagações, meus devaneios, meus sentimentos, minhas experiências saudáveis e algumas nem tanto, minhas verdades, minhas loucuras e minha sensatez, nem sempre coerente. Enfim, é um livro recheado de conteúdos, que considerei profícuos porque fazem parte do cotidiano da maioria dos seres. 

			Procurei, nem sempre, seguir a mesma linha de escrita, disposta em todas as crônicas, evitando assim o cansaço visual do leitor. Entendi que, por mais que o assunto seja diferente, haveria a chance de a leitura virar monótona e cansativa. A ideia central, que foi minha principal preocupação e intenção, é fazer com que ocorra uma interação da obra com quem está lendo; no caso, você. Em alguns momentos, em crônicas distintas, parecerá que fui antagônico em colocações divergentes, mas não. Procurei passar diferentes visões, acreditando que haverá diferentes interpretações. Espero que você consiga percorrer, nas próximas páginas, searas ainda não trilhadas, e alcance matérias novas que possam ser descobertas, aprendidas e divididas com pessoas próximas.

			

			Para já ir encerrando, pontuo aqui, com todas as letras que forem necessárias e possíveis, que, em momento algum, quis catequizar, ser algum princípio educativo ou agir, de forma leviana, com assuntos difusos e sensíveis, tais como religiosidade, política, homossexualidade, paixões diversas, e muito mais. Apesar de ter minhas fundamentações já bem enraizadas, não me imagino questionando alguém por algo que acredita e professa. Isso seria uma arbitrariedade da minha forma de ser e pensar. Também explico, com toda a minha certeza, que não quis passar qualquer linha moralista; que não sou o dono da verdade, mas, apenas, o proprietário das minhas certezas. Tenho consciência que, em muitas vezes, em muitos momentos, parecerá que fui infantil em algumas considerações. Peço que, nesse instante, tente perceber a redação de outra forma, que isso mudará sua percepção. É o que espero. 

			Acredito que muitos irão divergir de algumas das minhas explanações e considerações, se não de todas, e não vejo problema algum nisso. Tenho certeza de que prezei pelo respeito em todas as linhas escritas, e, portanto, respeito também a opinião de outras pessoas que, assim como eu, gostam de pensar e ponderar. 

			Enfim, torço para que muitos despertem, se não pela qualidade dos assuntos que escolhi, pelo menos pelos debates que eles proporcionarão; sem a pretensão de querer mudar o mundo com um texto. Creio neste silogismo que já escrevi, inclusive, em outra obra: “Livros não mudam o mundo. Quem muda o mundo são as pessoas. Os livros apenas mudam as pessoas”. No mais, tenho plena consciência de que outros estudiosos e confrades mais qualificados prestarão melhores e profundas lições sobre esses assuntos, mas, cônscio de meus limites e com a sensação de dever cumprido, consolo-me com Ortega y Gasset: “Dou o que tenho; que outros, capazes de fazer mais, façam seu mais, como eu faço o meu menos”.

			Com votos de carinho!

			Marcos Folharini

		

	
		
			
Um trânsito de pessoas

			Estava em São Paulo, algum tempo atrás, e observava, do alto de um prédio, o fluxo de pedestres na calçada e na praça que ficava em frente à janela em que me debruçava. Eram pessoas que iam, pessoas que voltavam, que falavam ao celular, que caminhavam com seus animais de estimação, que esperavam seu transporte, que corriam, que caminhavam lentamente, que simplesmente se faziam presentes. Indivíduos tão próximos, mas também excessivamente distantes. Um prato cheio para as figuras de linguagem paradoxais e irônicas. 

			Imaginei a quantidade de passados e memórias que havia naquele reduto populacional, onde todos eram simples personagens desconhecidos na grande praça teatral da vida, mas, ao mesmo tempo, protagonistas principais das suas histórias e lembranças. Pensei que a senhorinha que andava com seu vira-lata nada sabia daquele rapaz que corria em sua bicicleta, provavelmente por estar atrasado para algum compromisso. E ele também não deveria conhecer nada da história dela e nem de seu cachorro. Tinha o senhor que se locomovia, a passos lentos com sua bengala, que perdeu o equilíbrio e quase esbarrou na moça que esperava sua condução. Por pouco não mantiveram um contato pessoal, mas, nem por isso, estiveram próximos em algum momento.

			

			Percebi um sem-número de esbarrões, alguns com reclamações de ambos os lados. Parecia que o ódio era presente, entre eles, desde o nascimento, porém, nem deviam se conhecer. A impressão que tive era que cada um possuía seu espaço delimitado, mesmo estando ao ar livre, e esse ambiente não poderia ser invadido por ninguém, mesmo que esse ninguém fosse ninguém. Alguns deixavam para lá as topadas que levavam. Era como se o outro fosse um ser indiferente em suas jornadas. Não queriam ter contato, mesmo tendo, com quem não tinham liberdade e familiaridade. Fiquei na dúvida sobre qual situação seria pior, para um e para outro: se a rispidez ou a indiferença. Não sei. Eu estava lá em cima e longe dos holofotes daquela afluência de gente.

			Enquanto observava aquele trânsito de pessoas e suas reações, filosofei e fantasiei situações. Gosto disso. Pensei naquela moça, que quase levou a trombada daquele senhor, o que teria feito antes para estar ali naquela hora e naquele momento. Teria feito uma grande festa na noite anterior e estava atrasada para seu compromisso? Ou era uma mãe que cuidara de sua filha, enferma, até altas horas da madrugada? Ou não estava atrasada e, sim, bem adiantada? Estaria ela esperando sua condução para uma entrevista de emprego? Ou seria a gerente de uma grande corporação que gostava de andar de transporte coletivo e evitar o engarrafamento da grande metrópole? Aquele senhor, o do esbarrão, será que andava cabisbaixo por causa do falecimento de sua amada e já almejava o encontro com ela em outros mundos? Ou estaria indo na padaria buscar pão para, junto de sua querida esposa, tomarem um belo café da tarde?  Não sei.

			Havia um grupo que gritava numa marcha sindical, ao som de grandes alto-falantes, algumas palavras de ordem, e pediam o respeito dos outros que por ali tentavam cruzar aquele espaço delimitado por eles. Na hora pensei: pedem a cortesia pelo espaço, mas, ao mesmo tempo, invadem a audição dos outros com seus microfones e palavras que eu, por exemplo, não queria ouvir. Aquele assunto não me interessava. Ou seja, me agrediam, e agrediam outros, e pediam amabilidade e consideração. Achei estranha essa regra, mas lembrei que ela é comum desde que o homem se conhece por homem. Participa, então, do rol das coisas certas, mas que são incorretas e incoerentes. Tudo normal em se tratando de seres racionais.

			Os gritos no megafone e o movimento de gente me deixou um pouco atônito. Por momentos, quis arredar o pé daquela janela e me esconder dentro do escritório em que estava. Parecia mais seguro e menos baderneiro. Mas me mantive firme e forte. Não deixei o temor romper minha filosofia e minhas reflexões. Acompanhei, de longe, um senhor grisalho que tentava atravessar a rua. Os carros rugiam seus pneus e buzinas. Pessoas vociferavam, umas contra as outras, regulamentos de diretrizes e respeito. Mas acompanhei o senhor de meia idade e sua vontade de cruzar as esquinas. Claro, atravessar a rua é uma coisa natural, mas não quando se é um deficiente visual, como ele era. Estava quase descendo para ajudá-lo, quando um indigente fez o gesto que muitos outros capitalistas não haviam feito. O dia estava salvo!

			Ainda hoje fico pensando naquele aglomerado de gente e suas histórias. Pessoas que provavelmente nunca mais verei e se vir não lembrarei. Pessoas que me emprestaram suas vidas e deram vida à minha especulação. Pessoas que não imaginam o cenário antagônico que elaborei com seus viveres. Inclusive, pensei em dar crédito a todas neste texto, mas lembrei que o máximo que aprendi delas foi que nada aprendi, mas que tudo especulei. Acho que é assim que funciona a vida, não?   

			Terça-feira, 19/09/2023

		

	
		
			
A borboleta e o vento 

			Você já observou o voo de uma borboleta? Mas observou mesmo? Parou por um certo tempo e ficou grudado nela, mesmo que a distância? Eu fiz isso. Estava numa caminhada matinal, mas resolvi parar e observar um desses anjos alados que enfeitam e embelezam nossas matas, ruas e cidades. Era uma dessas espécies bem comuns, se é que existem borboletas comuns, chamada Borboleta Tigre Comum, aquela toda laranja com listras pretas e um toque de branco no final das asas.

			Era um dia de vento sereno, comum na região em que moro, e ela voava na mesma direção dele. Em momento algum se deslocava contra o curso, apenas deixava-se levar para onde ele também rumava. Fazia, literalmente, um balé acrobático de deixar as bailarinas do Bolshoi ou do Opera Ballet de queixo caído. Ela subia e descia de acordo com o que se apresentava, como que me mostrando sobre as fases da vida, mas, às vezes, também planava em diagonal. Acho que me acenava que nem sempre é necessário ir ao cume ou ao sopé do monte para aprender a existir, apenas olhar para o lado.

			Ela, tranquilamente, acompanhava o desejo daquele sopro divino, jamais se atrevendo a encará-lo ou enfrentá-lo; e isso não a tornava menor, pelo contrário. O fato de realizar o desejo dele nunca a deixou menos emblemática e majestosa. Percebi que, de certa forma, ele também realizava os anseios dela, levando-a para planar em altitudes e trajetos desconhecidos, que logo seriam descobertos por ela. Aquela conexão, aquela sinergia, eram manifestos da presença divina que há em qualquer relação saudável. Pensei em quão sem graça seria seu voo sem a presença de seu parceiro inseparável. Pensei nela saindo de um lugar para chegar em outro sem intempéries, emoção dos altos e baixos ou daquelas sacudidas em momentos de calmaria. Pensei se ela chegaria nos mesmos lugares sem aqueles empurrões e, sinceramente, entendi que não.

			Num ápice, tive a certeza de que ela ficou parada no ar. Parecia estar equilibrada em algo, pois suas asas deixaram de bater e ela ficou ali, inerte. Mas, transcorrido um tempo, voltou a bater suas asas e seguir seu caminho. Depois, deduzi, entendi o que aconteceu: foi uma forma de dizer ao vento o quanto ela confiava nele, deixando sua vida em suas mãos. Mas ele não a decepcionou, segurou-a firme, mas com carinho, e a protegeu da queda iminente. Fiquei encantado com essa sintonia que deixa muitas orquestras filarmônicas com inveja e dor de cotovelo.

			Essas filosofias que relatei da borboleta e seu companheiro inseparável, o vento, me trouxeram reflexões para a materialidade da minha existência, os momentos já experienciados e as memórias que trago cravadas no fundo da alma. Local, este último, que só eu sei e que deixo trancafiado a sete chaves contra possíveis invasores e coletores da fragilidade humana. Aqueles mesmos que pegam nossos sonhos e nossas exposições e os usam como troféu adquirido para disponibilizar na prateleira de sua egolatria, maledicência  e crueldade.

			Mas, mesmo assim, vou revelar alguns pensamentos aqui: eu, em muitas ocasiões, corri contra o vento e isso retardou o tempo da minha chegada ao destino que almejava. E, para piorar, em outras vezes nem consegui sair direito do lugar em que estava, pois a força contrária foi tanta que abraçou todas as minhas forças. Por vezes, quis enfrentá-lo, de propósito, só para mostrar que estava certo seguindo o sentido contrário ao qual ele me gesticulava e gentilmente me orientava. Hoje percebo que ele sempre quis me orientar e explicar o caminho e não me enfrentar. Quem o enfrentava era eu e pensava que era ele. Quanta ingenuidade e imaturidade da minha parte.

			Hoje vejo, também, que às vezes em que ele me levou para o alto era para me apresentar a responsabilidade que se tem quando se está acima da cadeia que está abaixo. Que lidar com sentimentos e angústias de ínferos pode ser destrutivo, cruel e insensível para quem está no subsolo de nossa superioridade. Que estar no alto é bom, mas é necessário ter cautela e jamais esquecer que são momentos e, por serem simples átimos, eles, num piscar de olhos, passam. Já quando me levou para a base, foi para desvendar meus gananciosos monstros que ficam enjaulados, mas atuantes, quando não estou nessa posição. Foi para desnudar minhas fraquezas e ver como eu as enfrento e o quanto realmente sou forte, ou imagino ser. Foi para me lembrar que não pertenço a este ponto, mas ele está ali e ficar ou sair dele depende apenas de mim.

			Aquela enfeitiçada borboleta e aquele mandigado vento tentaram me ensinar, num breve instante, o significado da existência. Viver não é enfrentar, mesmo enfrentando. É deixar-se seduzir pela brisa e curtir o caminho, sem nem sempre pensar em chegar. Apreciar a vista, quando se está no alto, mas não deixar de olhar para cima quando se está embaixo.

			Domingo, 07/01/2024

		

	
		
			
A presa na teia da aranha 

			Estive no interior do estado de onde vivo, não faz muito tempo, e presenciei uma cena um tanto inusitada para mim: um inseto todo enredado em uma teia de aranha, e o nem tão pequeno aracnídeo indo ao seu encontro para devorá-lo. Fiquei acompanhando e admito que quase me envolvi nesse caminho sem volta para o pobre inseto. Minha ânsia inicial foi de livrá-lo do epílogo de sua existência. Pensei na hora em como seria quando ela o pegasse: começaria, talvez, injetando seu veneno nele, doloroso ou não, para paralisar seus movimentos, para, na sequência, apreciá-lo, pedaço por pedaço. Mas, depois, lembrei da sabedoria da natureza, e, portanto, o que estava prestes a acontecer ali, era para ser, e quem seria eu a me envolver na refeição daquela aranha? Saí dali, para não ver o desfecho daquela luta de vida e morte, e fui contar a outros o que tinha assistido.

			A vida no campo é diferente da vida de quem mora na cidade, assim como eu. Meus familiares, que sempre residiram nesse local, que fica no interior do interior do interior, quando fui relatar o que havia presenciado, me chamaram, silenciosamente, de maluco e esquisito. Tenho certeza! Percebi pelas expressões de seus rostos, que não puderam ser escondidas. Para eles, isso que vi, como muitas outras mortes, são tão normais quanto um carro que passa acelerado por mim numa avenida movimentada, aqui onde moro, e nem percebo. São perspectivas e horizontes diferenciados das pessoas urbanas para aquelas que são, e sempre foram, provincianas. 

			Ainda em minha estada por lá, veio um primo e falou, com uma naturalidade genuína, de que carnearia um porco no período da tarde. Estavam afiando as facas e preparando o galpão para matar o suíno e começar os preparativos da carneada. Aquilo foi um momento de júbilo para meus parentes, que vibraram com as inúmeras possibilidades alimentícias que aquela morte traria. Teriam carne de variados tipos — dependendo apenas de sua localização no corpo do animal —, além de linguiça, banha, torresmo, bacon e muito mais. E, novamente, me vi numa situação estranha e desconfortável: a forma como eles lidam e interagem com a morte. É um jeito que parece displicente; como se o fim de uma vida fosse apenas um ciclo que se encerra e pronto. Mais ou menos assim: o porco está gordo? Sim! Encerrou seu ciclo. O inseto caiu na teia da aranha? Sim! Encerrou seu ciclo. O cachorro foi picado por uma cobra enquanto corria no mato e está morrendo? Sim! Encerrou seu ciclo.

			É tudo muito simples. A morte é muito basilar. Para eles, vale aquela máxima: “só morre quem está vivo”. Até mesmo quando me ligam e contam que alguém veio a falecer, é tudo de uma forma tão natural. “Lembra do fulano de tal? Sim! Pois é, ele morreu!”. E ainda terminam com indagação espontânea: “é a vida, né?”. Já me peguei perguntando quem estará certo, eu ou eles? Eu que sou todo preocupado com a existencialidade e o quanto isso é importante em minha cabeça. Ou a forma como eles entendem a morte, sendo ela  natural e, até mesmo, corriqueira. Confesso que não sei se os classifico de ignorantes ou de muito evoluídos. 

			Tem outra coisa que fazem que me chama a atenção: quando estão assistindo aos noticiários, não se importam, de forma aparente, com as notícias trágicas que não estejam vinculadas ao campo e que vão impactar em seu dia a dia. Veja bem, não quero dizer com isso que sejam insensíveis, pois não são. Tenho certeza disso, pois os vejo com frequência e conheço uma parte do íntimo de cada um. É um mecanismo de defesa que utilizam diariamente e nem se apercebem. Imagino que, de forma totalmente inconsciente, se perguntam quando estão diante de determinada situação: “posso, ou devo, interferir no que está ocorrendo? Não! Então, não tenho como e por que me preocupar”. 

			Gosto de escrever porque, enquanto estou dedilhando no computador, fico fuxicando e matutando em meus pensamentos. E foi fazendo isso que enxerguei a resposta, que estava bem diante de mim, só que nunca havia percebido. Quem estará certo, eu ou eles, em se preocupar com a existência? Eles! É claro! Pois, veja bem: por que ficar perturbado com rumores e trovões que não afetam sua plantação? Por que se preocupar com notícias que independem de suas ações e predileções? Por que querer bancar Deus e alterar o ciclo autóctone daquilo que já está formatado para ocorrer? Por que ficar combalido diante de corpos que perdem sua influência e notoriedade? 

			Um dia nós também estaremos presos na teia da aranha, nos debatendo e lutando para não ser devorados, mas, no final, sucumbiremos e aceitaremos o desfecho, assim como deve ter aceitado o seu final aquele pequeno inseto. No entanto, afirmo, agora, que o pensamento dos meus parentes esteja mais evoluído que o meu, pois, sabedores do imperativo, eles apenas apreciam e se preocupam com o momento, não interferindo e não se deixando interferir por aquilo que já esteja escrito. 

			Segunda-feira, 23/09/2024

		

	
		
			
A pandemia da transformação... Será?

			A pandemia de COVID ou Coronavírus chegaria oriunda do vírus SARS-CoV-2. O ano era 2019. A explosão dos casos aconteceria em 2020 e se postergaria. A origem, Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China. Pressupõe-se que surgiu de experimentos feitos em laboratórios que fugiram do controle; ou de alimentos feitos à base de morcegos contaminados, ou do animal silvestre, também contaminado, pangolim. É um mistério! Tudo gira em torno da especulação, ainda. O vírus apareceria com a rapidez de um foguete e com apetite incontrolável. Queria exterminar a população humana. Culpá-la de todos os seus pecados. Em pouco tempo estava em todos os continentes, em todas as populações.

			Muitas mortes! Pessoas morreriam de forma horrenda, sem respirar. Não havia dinheiro ou status social que as salvasse. Não havia ar. Foram milhões de mortes, de vidas afetadas, de famílias dizimadas, de sonhos desfeitos. Comandos ignoravam anúncios ou acatavam diretrizes dos órgãos de saúde. Governos perderam ibope e eleitores ou arrancaram novos adeptos para sua alucinação. As instituições sanitárias se debateram em proceder com tal coquetel medicamentoso ou rechaçá-lo. Por vezes, a ciência era contestada, em outros momentos ratificada. A crise global era presente. Era nefasta. Nações mudavam suas condutas. O mundo mudaria.

			

			Laboratórios correriam para desenvolver formas de vacinas mais caras da história e mais rápidas também. Seriam utilizadas tecnologias de RNA mensageiro (mRNA), de vírus inativado e de vetor viral. Tudo para acalmar o vírus e sua fome incansável pela vida humana, em especial a dos idosos e enfermos ou aqueles com comorbidades. A vacinação tão aguardada chegaria. Vidas seriam salvas. O mundo voltaria ao seu novo “normal”. Mas haveria uma sucessão, sem precedentes, de especulações sobre a vacinação e seus efeitos colaterais. Pessoas virariam lobisomens; as vacinas alterariam o DNA humano; estariam implantando microchips no sangue do vacinado; não se poderia mais beber após a vacinação (aí pegaram pesado); mulheres não engravidariam mais. A lista é mais extensa. Mas só o tempo poderá dizer quem estava certo, se é que alguém estará.

			A pandemia traria o afastamento das famílias, mas, ao mesmo tempo, sua aproximação. Divórcios bateriam recordes. O nível de suicídios também. Filhos não visitariam seus pais, seus avós. Sair de casa seria pecado, inclusive para trabalhar. A vida estaria sentenciada a viver no modo remoto. Muitos se aproveitariam do sofrimento alheio para tirar proveito próprio. Muitos virariam verdadeiros heróis sem capa, mas trajando jalecos. Muitos teriam medo de respirar, mas muitos dariam seu ar para que outros respirassem. Muitas lágrimas seriam derramadas, mas muitos as secariam. O mundo mudaria. Populações iniciariam um processo de ajuda mútua. O sentimento fraterno ficaria evidente. Nações se autoajudando. A pandemia do vírus hediondo terminaria, mas ficaria um legado a ser compartilhado com as descendências futuras: a compaixão. A civilização, enfim, aprenderia seu propósito neste planeta. A esperança emergiria.

			O ano é 2023. A pandemia não se faz mais presente, ínfimos resquícios. A vacinação coletiva funcionou, mesmo para as novas variantes do vírus, pelo menos, por enquanto. Pessoas sobreviveram. O mundo voltou ao seu crescimento populacional. Os velhos puderam sair de seus esconderijos. Maridos e esposas regressaram ao trabalho, alguns remotos. Ausentar-se de casa deixou de ser pecado. Médicos e enfermeiros voltaram a respirar. Novos hábitos surgiram, alguns para melhor, outros, nem tanto. O mundo se transformou e evoluiu de forma soberana; aprendeu sobre compaixão e esperança com a pandemia. (Só Que Não).

			O tempo passou. Muitas pessoas ficaram na história. Quem não conhece alguém que sucumbiu com o vírus malfeitor? Ou soube de alguém que perdeu alguém próximo? No entanto, vidas nasceram para fazer frente à mortandade. Mas a humanidade permanece a mesma, com seus vícios e cacoetes. Parece que não aprendeu com seu recente sofrimento. Guerras explodem a todo momento; o descaso com o próximo é latente; a fome nunca esteve tão presente; aquela compaixão do passado também ficou na história; o caos é absoluto; saímos de nossos abrigos ainda piores; nossos monstros foram soltos de seus esconderijos e estão ávidos do apetite do tormento; filhos que matam pais; pais que matam filhos; o mal nunca esteve tão soberano e liberto. O mundo piorou, infelizmente.

			Pobre de nós, humanos, que não aprendemos, mesmo com a dor da perda e do pesar, a conter nossos ímpetos maquiavélicos enrustidos em nosso interior. Pobre de nós, humanos, que ainda não entendemos que o fim pode estar logo ali na frente, seja por uma bomba de hidrogênio, um asteroide, uma hecatombe qualquer ou um novo vírus. Bom, aqui cabe uma reflexão: com esse vírus não aprendemos nada. Já sabemos. Esperamos que não seja necessário enfrentar os outros perigos para aprender, pois poderá ser tarde para qualquer tipo de lição e de sobrevivência.

			Sexta-feira, 15/09/2023

		

	
		
			
Procurando respostas nas perguntas esquecidas

			Em meu último livro, que possui o título 222 Poemas para refletir —Volume II, escrevi uma poesia de mesmo nome desta crônica. Percebo, agora, que resolvi voltar a este tema dada a importância que ele tem para mim, talvez para você também. Eu, com frequência, me pego correndo atrás de inúmeras respostas que, admito, nem lembrar mais do rol das perguntas, independentemente do nível que eram suas interrogações. Você também não faz isso? Não vive buscando algo que nem sabe mais o que é? Pense bem e descobrirá muito a esse respeito.

			O poema que escrevi é assim:

			Respostas, venho procurando, nos degraus que esbarro, subindo, ou descendo. Em vielas estreitas, nos diversos parreirais, sempre buscando, jamais encontrando, nunca percebendo. Respostas que busco, que anseio saber, que rogo encontrar, na essência do ser, na clausura do condão. Busca insana, da vasta labuta, de parco prazer, vida que se irrompe, que fica exaurida. Sonhos que intentam, que adormecem, na pujança da lide, no clamor da busca, no desfecho da trama. Minhas respostas, talvez nunca as encontre, confesso que esqueci, das inquirições, das perguntas que tinha. Me dediquei muito, procurando respostas, nos clichês esquecidos, em dúvidas soltas, nas resoluções tênues. Busca que continuará, enquanto houver o ar, inspirado, expirado, é salutar, basal, quantas às perguntas? Precisarei lembrar...

			Não importa para onde me desloque, seja para o lado, para cima ou para baixo, para dentro ou para fora, estou sempre procurando respostas que ficam tilintando em minha cabeça. Parece que sempre existiram em mim. Vivem me intimidando e, por que não dizer, me intrigando e irritando. Explicações que quero compreender. O problema é que já esqueci as perguntas, ou melhor, talvez nunca as tenha feito. Não lembro, por exemplo, de ter perguntado sobre a razão da fome no mundo e por que isso parece não ser visível para a maioria das pessoas com possibilidades reais de auxílio. Não lembro de querer saber do porquê da inevitabilidade da existência e suas formas de punição ou de recompensa. Não recordo de me julgar por coisas que nunca fiz e, se fiz, não sabia estar fazendo. Não relembro da razão das inquirições sobre o meu não entendimento de quase tudo que tento compreender, mas que praticamente nada percebo.

			São muitas interrogações. São muitas respostas inexistentes. Tudo parece convergir para uma dissociação entre o que realmente quero saber e o que minha vã razoabilidade me interpela e que preciso conhecer. Me sinto uma marionete sendo levada daqui para lá e de lá para cá. Quero andar; almejo correr, mas fico parado em questões que não me cabem explicar. Me faltam recursos. Me faltam entendimentos. Mas confesso que já pensei: será que prefiro não possuir essas respostas esquecendo de suas perguntas? Será que tenho esquecido das perguntas para não saber de suas respostas? Quem sabe seja mais cômodo e evolutivo desdenhar os porquês? Seria bom lembrar das interrogações e, quiçá, conhecer suas explicações? O que aconteceria se conhecesse as respostas para questões que prefiro não imaginar? O que seria eu detentor de todas as conclusões? 

			Fico me interrogando: e se eu possuísse todas as respostas para todos os mistérios que tento desvendar? Seria eu um guru que outros seguiriam? Será que eu seria um bom guia, ou seria exemplo apenas para direcionar meu próprio caminho? Seria eu mais feliz, sabedor, realmente, dos meus limites e das minhas imperfeições? Patrocinaria mais a compaixão e a caridade, ou isso seria deixado de lado por não ter espaço nos meus entendimentos? O mundo seria melhor com todo o conhecimento atribuído a mim? Se positivo, em quais perspectivas e em quais condições? Eu descansaria um dia ou ficaria, como fico hoje, querendo saber de tudo? 

			São perguntas que imagino serem impossíveis de acessar suas respostas e seus entendimentos. E pontuo isso como algo natural; afinal, minhas interrogações são meras especulações utópicas de algo que nunca saberei responder. Mas, pelo menos, nessas perguntas eu me benfazejo porque lembro das perguntas, mesmo não conhecendo suas respostas. Fico aliviado.

			

			Talvez meu poema tenha razão quando diz:

			Respostas que busco, que anseio saber, que rogo encontrar, na essência do ser, na clausura do condão. Busca insana, da vasta labuta, de parco prazer, vida que se irrompe, que fica exaurida. Sonhos que intentam, que adormecem, na pujança da lide, no clamor da busca, no desfecho da trama.

			Domingo, 08/10/2023

		

	
		
			
Recebi o mundo e acho que nunca saí da minha caverna

			Terminei de ler um livro que me encantou e o recomendo, chama-se A Revelação, de C. Baxter Kruger, autor de De volta à cabana. É sobre a história do apóstolo João, o Evangelista. Aquele que escreveu um Evangelho do Novo Testamento, Epístolas e o Livro do Apocalipse. Também era o mais amado de Cristo, segundo relatos de outros apóstolos, e o tutor para cuidar de Maria, mãe de Jesus. Viveu seus últimos momentos exilado numa caverna na ilha de Patmos, entre a Ásia Menor e a Grécia.

			O livro retrata uma conversa simples, bem-humorada e cativante, durante três dias, do personagem Aidan com o apóstolo João. O diálogo acontece, quase que em sua totalidade, dentro da caverna do exílio do santo. Aidan, que foi “levado” para dentro da caverna por uma força misteriosa, é levado a refletir, através dos comentários de João, sobre sua experiência como teólogo. Também vive um momento de crise existencial, além da famosa depressão, que assola quase todos, inclusive personagens de livros. Já São João, querendo saber tudo sobre o desenrolar da história, de mais de 2000 anos após sua morte, e os rumos da Igreja. Recomendo muito a leitura desta obra para quem gosta, ou não, de se aventurar em conhecimentos que fogem daquilo que estamos cansados de ouvir e ler.

			Não sou um profundo conhecedor de São João, na verdade, acho que não possuo conhecimento aprofundado em quase nada. Nem em mim. Já vivi experiências em que tive certeza de que não me conhecia. Depois do ocorrido, pensava: “esse não sou eu. Eu não faria isso. O que direi para mim depois dessa atitude?”. Fiquei aflito sempre que percebi meu dessaber sobre mim. Voltando a São João, foi um apóstolo que viveu, durante muito tempo, em uma caverna. Seu abrigo e refúgio.

			Às vezes também me vejo habitando numa caverna, mas já deixo bem claro aqui: não estou, de jeito nenhum, querendo me comparar com o santo, que desse atributo não possuo nada. Tenho a impressão de ter recebido o mundo de presente e acabo me deslocando apenas dentro da minha guarida ou em seus arredores. É mais seguro não ir muito longe. Eu compreendo. Só que vejo muitas demarcações nesse espaço limitado. A vida parece desabrochar melhor lá noutros jardins; os sonhos parecem se realizar além dessa minha fronteira; a felicidade parece ser mais autêntica do outro lado; o medo parece ser menos horripilante lá fora. Tudo parece ser diferente longe deste meu cafofo e de suas extremidades.

			Acho que todos já ouviram falar sobre o Mito da Caverna. Você ainda não? Tudo certo. Dá um Google rápido aí ou fica aqui que explico. Vou resumir aqui o que acho importante. É um mito escrito por Platão, aquele que tinha como mentor Sócrates e como pupilo Aristóteles. Como já deu para perceber, ele não era pouca coisa. O mito retrata a ignorância do homem em ver o mundo através das sombras e de costas para o saber. Os prisioneiros, no mito, imaginam a vida como sendo feita de reflexos e sombras, pois estiveram presos e acorrentados desde o seu nascimento.    

			“Nessa parábola, Platão faz uma crítica sobre a importância da busca pelo conhecimento e o abandono da posição cômoda gerada pelas aparências e pelos costumes”. Retirei este texto, porque achei bem legal o resumo, da página www.todamateria.com.br/mito-da-caverna. Pode ler sobre o mito lá também. Está bem explicado. É bem mais rápido do que ler A República, que é bem extensa. O Mito da Caverna está em um diálogo nesta fantástica obra. 

			Mas quero voltar à caverna, à ignorância e suas sombras. Você não acha que, às vezes, é importante ir além da linha segura? Que explorar o desconhecido pode ser prazeroso? Que tentar chegar no horizonte, mesmo sabendo que nunca chegará, permitirá, pelo menos, uma jornada rumo ao infinito? Que fugir de suas demarcações pode ser considerado coragem e não sua ausência? Que a vida pleiteia atitudes arrojadas de nossa parte? Que viver com medo da morte é melhor do que morrer e não ter vivido?  Haveria muitas outras perguntas. Mas essas já são suficientes, pelo menos para mim, para me colocar em momento de pensamento e reflexão.

			Não pense que escrevi essas interrogações para você. Foram para mim. Que essa caverna é sua. É minha! Escrevi para sair um pouco do meu porto seguro. Quero ver se escrevendo, lendo e relendo eu aprendo alguma coisa. Minha capacidade de aprendizado é lenta. Já deveria ter entendido muitas coisas há muito tempo, mas estou sempre um passo atrás. Percebendo tudo em todos, menos em mim. Parece que não pertenço ao grupo de pessoas que analiso. Enxergando nos outros o que não vejo em mim. Escutando e criticando teses que falam, como se eu não esboçasse as minhas também. Colocando rótulos no outro de tudo o que percebo em mim e, por isso, digo que ele pode evoluir. Vou parar por aqui e voltar para minha caverna. Mal saí dela e já estou em pânico com essa exposição. Viu como é difícil agir? É bem mais fácil escrever.

			 

			Segunda-feira, 04/09/2023 

		

	
		
			Ôm Mani Padme Hum 

			Passei, faz pouco tempo, visitando alguns mosteiros na Ásia e buscando compreender um pouco sobre o que seja existir dentro de um local com normas rígidas e desprovido de qualquer empáfia e/ou vaidade. E, passando algum tempo lá, entende-se porque poucos conseguem levar adiante sua possível vocação monástica. Nesse período, e em outras oportunidades, visitei mosteiros no Nepal, Tibet, Índia, Vietnã, Camboja, Tailândia, Malásia, Butão, China e Indonésia. Em todos, sem exceção, fui sempre muito bem tratado e saí com a certeza de que estive entre pessoas que estão muito além da maioria dos pobres mortais, ou seja, nós. Indivíduos que carregam vestígios e marcas em seus corpos e mentes, que deslumbram a maioria, e fascinaram a mim.

			Estive na presença de alguns monges, em especial no Tibet, Nepal e Butão, que me deixaram atordoado com a rotina que seguem dia após dia. Levantam às 4h da manhã e já iniciam sua sessão meditativa, que leva algumas horas. Depois vão para o café da manhã, que nem falarei o que seja, para depois continuar a meditação ou fazer algum trabalho braçal, como plantar sua sobrevivência, por exemplo. Recordo que quando estava no Nepal, avistei uma casinha solitária, em cima de uma montanha, e perguntei quem vivia lá: foi quando alguém falou que se tratava da residência de um monge eremita que jamais descia, assim como ninguém se deslocava até ele. Você já pensou o que seja viver sozinho, no alto de uma montanha nevada sem nenhum tipo de recurso? Você já se imaginou vivendo sem celular, wi-fi, televisor, Netflix, Google, e muito mais? 

			Contarei mais adiante, que um dia já tentei ser monge e que, quando estava para ingressar no mosteiro, simplesmente amarelei de um jeito mais amarelado possível. Pensei muito naquela época sobre essa decisão que, até apertar a campainha daquele monastério, era convicta a mim. Hoje, depois de visitar muitos lugares e perceber o que seja ser um monge, admito que esse tipo de vida e rotina pode não ser para mim. Há a possibilidade, grande, de não conseguir evoluir em qualquer forma de vocação que eu possa ter. A vida monástica não é para qualquer um, pois requer sacrifícios que, acho, não estou preparado para fazer.

			Uma coisa que me chamou a atenção nessas viagens que já fiz até a Ásia, e os mosteiros que visitei, foi que, em quase todos, esse mantra era tocado: Ôm Mani Padme Hum. Fiquei sabendo que é o mantra da compaixão budista, de origem hindu, mas que se difundiu muito no Tibet, por causa, especialmente, do 14º Dalai Lama, ou esse Lama que conhecemos, chamado Tenzin Gyatso, que vive exilado na Índia, após a invasão da China naquele país.

			
				
					[image: ]
				

			

			Ôm Mani Padme Hum                      é um mantra mágico para a cultura oriental, pois possui as seis sílabas (Ôm, Ma, Ni, Pad, Me, Hum) que representam a pureza dos reinos da existência. Eles acreditam que, ao entoar esse mantra, ou simplesmente ouvi-lo, estarão em conexão consigo mesmo e com algo muito maior que eles próprios. E quanto a isso, posso dizer uma coisa sem medo algum de errar: tive a certeza de que, realmente, estavam sempre conectados com algo superior que eu não compreendia. Dentro de qualquer mosteiro, nunca vi, sequer um monge, de mau humor, sisudo, austero ou severo. Muito pelo contrário, sempre os percebi representando alegria e felicidade, mesmo que não expressasse, talvez, sua realidade; cordialidade, cortesia, amabilidade, educação, gentileza e delicadeza também faziam parte dos seus portfólios com todos que conversavam. Além, é claro, da absurda paciência que destoa de qualquer personagem que pensarmos. Quem saiba a vida rígida que levam, juntamente com o uso imparável de mantras que entoam e escutam, os deixem de uma forma que nós, ocidentais, não entendemos muito bem.  

			Os orientais são usuários frequentes de mantras, pelo menos foi isso que observei nas vezes que estive naquele continente. Escutam e entoam esses conjuntos de sílabas em suas rotinas diárias, assim como tomamos cafezinho aqui quando queremos relaxar da pressão do dia a dia. Mantra, que é derivado do Sânscrito, e quer dizer “controle da mente”, é a forma, apenas especulo, que eles encontram  para suavizar e abrandar suas práticas diárias. Em todos os mosteiros que tive a oportunidade de visitar, e olha que foram dezenas, eles eram escutados sempre de forma muito sutil e com o volume nos menores decibéis possíveis. Perguntei a um monge, certa vez, a razão de ser assim, e ele falou que era uma forma que encontravam para exercitar, também, a concentração.

			Esse mantra, Ôm Mani Padme Hum, você encontra no YouTube em diversos links. Aqui deixarei o que escuto com certa frequência: https://www.youtube.com/watch?v=Gx-bNs4zHP0. Admito que escutá-lo diariamente me deixa mais tranquilo e em paz. Tento exercer uma conexão, nem que seja comigo mesmo, porque com algo superior, imagino que seja bem mais complexo e profundo. Mas, quem sabe, um dia, eu também não consiga me conectar com algo maior, e perceber que o mantra sempre foi um caminho para chegar, mas não o próprio destino. Saberei!

			Terça-feira, 08/10/2024

		

	
		
			
As luzes do Norte

			Fiz alguns anos atrás uma das viagens mais extraordinárias de toda a minha vida, e olha que posso dizer que já viajei muito e conheci muitas coisas e lugares. Estive na Escandinávia para caçar a fascinante aurora boreal, ou, como eles chamam por lá, as Luzes do Norte (Northern Lights). Uma das sensações mais marcantes que já me oportunizei a viver. Quando a vi, pela primeira vez, estava na Islândia, na varanda do quarto do hotel. Um misto de sensações tomou conta de mim; não sabia se chorava ou se sorria ou se fazia ambas as coisas. Acho que fiz os dois. Não lembro direito dada a emoção que vivi naquele momento em que me marcaria para sempre. Depois seria agraciado vendo outras auroras em outros lugares. 

			Para você entender um pouco, não que eu seja especialista, vou explicar bem resumidamente alguns aspectos de uma aurora polar. Uma aurora acontece, normalmente, nos lugares próximos aos polos do planeta, por haver maior concentração do campo magnético terrestre nestas regiões. Ela é formada em decorrência das explosões solares que chegam até nós, através dos ventos também solares. No meu caso, por exemplo, vi uma aurora boreal porque estava no Norte; mas, caso eu estivesse no Sul, ela teria o nome de aurora austral. E se chama “caçar aurora” porque é, literalmente, uma caçada. Há softwares que indicam os possíveis lugares em que elas estarão visíveis, mas você precisa ter um bom guia e sorte para enxergá-las. Eu tive os dois. Bem... minha sugestão é que você pesquise sobre o assunto, caso haja interesse. A página da Wikipedia está completa e explica detalhadamente o evento. Eu, por aqui, quero conversar mais sobre a experiência que tive ao observar esse balé divino, que aparece em céus noturnos e escuros e é entoado por anjos celestiais.

			Tenho a impressão de que nasci com um desejo cravado em meu DNA: ver uma aurora polar. Desde que me conheço por gente, essa vontade esteve em mim. Foram muitos anos até conseguir me aventurar nessa jornada. E, em 2018, fui para a Escandinávia para realizar meu sonho. Lá, estive na Islândia, Noruega, Suécia e Finlândia. Em todos esses lugares, tive o privilégio de ver uma ou várias auroras boreais. Recordo até hoje, como se estivesse vivendo aqueles momentos novamente, de que olhava para o céu e via aquele balé e pensava: “meu Deus! Isso é Sua presença aqui em cima, só que em forma de dança e cores”. E a coloração então, às vezes verde, às vezes rosa, às vezes violeta, ou tudo junto e misturado. Uma alquimia de luzes que bailava para mim, fazendo formas e mais formas, tendo aquele céu noturno como palco. 

			Recordo que em inúmeras ocasiões estava dormindo e o guia entrava no hotel gritando: “Levantem! Ela aparecerá em tal lugar a tantas horas daqui”. Era só o tempo de levantar, lavar o rosto, colocar uma roupa para suportar o frio ártico e pegar a câmera fotográfica e seu tripé. Em seguida, estava no carro com um chocolate quente na mão e a viagem já se mostrava naquela escuridão perfeita para ver a atração principal da noite. A expectativa é gigante neste momento, pois há a possibilidade de algo dar errado: uma nuvem, ou várias, atrapalhar sua aparição, o software não indicar o local correto, não encontrar uma boa localização para vê-la e, pronto, o sonho vai embora junto com uma noite não dormida.

			Mas, por sorte e competência do guia, pude vê-las em muitas ocasiões. Tinha a impressão, por vezes, que não estava acordado e que aquilo era um sonho psicodélico que se apresentava diante de mim. Para você entender: ver o balé de uma aurora, com suas luzes transcendentes do verde ao rosa, do rosa ao violeta, e vice-versa, é como entender o significado da Criação e se aperceber pertencente a ela; é compreender a magnitude da bondade de Deus, através de luzes que transmitem paz, serenidade e amor; é o momento de orar em silêncio, agradecendo ao Criador por proporcionar tamanha beleza e encanto; é o instante único em que todos os fantasmas, que assombram nossa mente, simplesmente, desaparecem; é a Divindade dizendo que sonhar é possível, assim como a realização de todos os desejos. 

			Infelizmente, elas se apresentam por pouco tempo; a aurora mais longa que vi esteve no céu por não mais de cinco minutos. Em verdade, qualquer fração de tempo será considerada pouca, pois o desejo é que aquele momento nunca mais termine. É só você pensar assim: quem gostaria que terminasse o primeiro beijo na boca amada? Quem gostaria que terminasse um ocaso naquele alaranjado e vibrante crepúsculo? Quem gostaria que terminasse aquele sonho, onde há a certeza de que um ser divino estava ali na sua presença? Quem gostaria que terminasse aquele momento de paz e luz que se atinge quando a prece é feita com o coração? Pois, ver uma aurora é como se acontecesse tudo isso, só que ao mesmo tempo. Não dá para querer que termine. Eu sei que me esforcei muito para falar sobre ela; mas sei também que, infelizmente, não consegui expressar nem uma ínfima fração do que realmente seja. Pois há momentos em que palavras não explicam sentimentos.

			Quinta-feira, 01/02/2024

		

	
		
			
Um dia sem Sol

			Atualmente, tenho o privilégio de morar em frente ao mar. Acordar com essa vista me auxilia, e muito, em minhas parcas inspirações. Observar o astro-rei iniciando mais um dia de labuta, ouvindo o som do oceano, através de suas ondas, que encanta pescadores desavisados e sereias atrevidas, é mágico. É uma bênção que recebi e que serei eternamente grato. Todos os dias, agradeço e me pergunto se é mesmo real que vivo essa experiência diária, e divina. Mas, dois dias atrás, acordei e o mar não estava ali, e tampouco o Sol. Levei um susto difícil de explicar. Ambos eram encobertos por uma névoa insistente que permaneceu, incólume, durante o dia inteiro. Simplesmente, não quis arredar o pé e fiquei sem a presença dos meus companheiros fiéis. Me senti um tanto depressivo. A alegria havia sumido, assim como o mar e o Sol.

			E estava na janela olhando aquela bruma impenetrável e lembrei de um dos lugares que mais frequento quando estou fora do Brasil: Punta Del Este, no Uruguai. Adoro esse local. Vou praticamente todos os anos. Gosto da gastronomia, que é fantástica; os visuais marcantes; seus vinhos maravilhosos; pessoas educadas; um pôr do sol de fazer inveja a outros locais praianos, e por aí vai. Mas nunca fui em alta temporada, pois dizem ser um “inferno” o movimento que se forma por causa da badalação. Em todas as oportunidades que estive em Punta, foram de maio a julho, ou seja, baixa temporada mesmo. Sempre digo: “se não fosse o vento, convidado sempre presente, dia e noite, aquele lugar seria o melhor do mundo para viver e morar, pelo menos de maio a julho”.

			Frequento Punta Del Este há mais de vinte anos, e em todas as oportunidades que estive lá nunca deixei de visitar um lugar que é roteiro certo da minha viagem: a Casapueblo. Antiga casa de verão do poeta, arquiteto, pintor, escultor e artista plástico Carlos Páez Vilaró. Esse uruguaio, que foi um gênio em seu tempo, esteve com figuras ilustres como Salvador Dalí e Pablo Picasso, dentre tantos outros nomes lendários. Suas obras de arte e pinturas embelezam e estão em, praticamente, todo o globo terrestre. Infelizmente, o mundo o perdeu, há cerca de dez anos, quando já tinha 90 anos de idade. Atualmente, a Casapueblo é um hotel, galeria de arte, restaurante e museu; e fica localizada em Punta Ballenas, cerca de 20 minutos do centro de Punta Del Este. Não tem como errar o caminho. É só olhar para cima de um morro e perceber uma edificação que muito se assemelha às construções de Santorini, na Grécia. É lá.

			Sempre que vou a Casapueblo, assumo, não é necessariamente por causa de sua construção ou de seu restaurante, mas fundamentalmente pelo poema, recitado ao final da tarde com nome de “Ceremonia del Sol”, de autoria de Carlos Páez Vilaró e declamado por ele próprio. É um hino em homenagem ao Sol. Uma das coisas mais belas que já presenciei: contemplar o oceano infinito, com um pôr do sol avermelhado, caindo naquela quantidade absurda de água e, ao fundo, uma voz mélica declamando um texto que mais se assemelha a uma prece do que a uma poesia. A inspiração de Vilaró, quando idealizou esse poema, foi transcendental, como também é a forma como ele o narra durante a “Ceremonia del Sol”. Uma combinação perfeita para reverenciar e venerar.

			— Olá,  Sol... todo mundo sabe que pertence a todos, mas prefere dar seu calor aos mais necessitados, aqueles que precisam de sua luz para iluminar a sua casa de folhas, os que de você recebem energia para enfrentar o trabalho, pedindo a Deus para nunca perdê-la, para enriquecer seus plantios, e conseguir suas colheitas. — Olá, Sol... como eu gostaria de ter compartilhado sua longa jornada, presenteado os outros com luz, porque o teu toque acariciou a vida de mil povos, compartilhando suas alegrias e tristezas, conheceu a guerra e a paz, impulsionou a oração e o trabalho, acompanhou a liberdade e fez durar menos a prisão da escuridão. — ... à diferença dos relâmpagos que apenas projetam na noite chicotes de luz do seu reinado planetário, teus raios permanecem ativos. Algumas vezes a travessura de umas nuvens escondem sua glória, mas quando isso acontece, nós sabemos que você está lá, jogando oculto.

			

			— Tchau, Sol... obrigado por provocar uma lágrima, ao pensar que também iluminou a vida de nossos avós, nossos pais e entes queridos e de todos os que não estão mais juntos a nós, mas que te seguem e de você desfrutam de outra altura”. — Sol, adeus... amanhã eu vou te esperar novamente. Casapueblo é a sua casa, pois todos a chamam de Lar do Sol. O Sol da minha vida como artista. O Sol da minha solidão. É que me sinto um milionário em solas, eu continuo a esperar que alcance todos os dias o horizonte.

			Carlos Páez Vilaró

			Pensei em dar continuidade com meus escritos depois desses breves trechos da “Ceremonia del Sol”, mas me senti inábil. Impossível buscar palavras, não porque haja ausência do Sol no dia de hoje, mas porque há o excesso de emoção e admiração.  

			Sexta-feira, 09/08/2024

		

	
		
			
Em busca da paz

			Quero, nos próximos anos, começar a escrever meu primeiro romance. Se chamará Em busca da paz. A ideia é escrevê-lo em dois volumes. Contará a história de cinco personagens, muito distintos, que sairão, cada um à sua maneira, para buscar o encontro com sua paz interior. Mayumi, que poderá ser a protagonista, buscará a paz através da fé religiosa; já Michael buscará encontrá-la através da existencialidade; Harry através do esoterismo; Richard através do exílio e Caroline buscará sua paz através da ciência. A história se passará nos dias atuais. Imagine o desafio destes personagens de buscar a paz nesse frenesi caótico em que vivemos. Realmente, será desafiador. Não gostaria de estar na pele deles.    

			Encontrar a paz. Meu sonho de consumo lá dos tempos remotos. Penso sobre isso desde que me conheço por gente. Tanta coisa para matutar e eu tenho que me apegar a essa palavra pequena mas magnânima: paz. Mas, o que ela representa? Será um estado de espírito? Será a contemplação da natureza e de todo o seu esplendor? Será todas as formas de caridade e altruísmo? Será a ausência plena de conflitos ou desarmonias? Será o silêncio absoluto imposto à nossa mente? Será ouvir a voz do filho que retorna de uma noite de balada? Será o acordo de armistício durante uma batalha? Será tudo isso ou parte disso ou nada disso?

			Entendo que a paz é existente em seu verdadeiro paradoxo e na sua mais autêntica ironia. Dizem estar em nós, cravada em nossos genes, mas poucos chegam até sua morada. Trafega em nosso sangue, em nossos pensares, na vida que levamos. No mais sutil até o mais árduo comportamento ela pode estar presente. Pode chegar agora enquanto escrevo essas linhas, mas posso morrer e nunca a conhecer. Posso experienciá-la por instantes ou posso eternizá-la nos breves momentos. Ela pode me dar a luz que tanto almejo ou me deixar no brilho das minhas limitações e frustrações. Tudo ela pode. Tudo eu procuro.

			No Novo Testamento, em Colossenses 3:15, a paz é retratada assim: Que a paz de Cristo seja o juiz em seu coração, visto que vocês foram chamados para viver em paz, como membros de um só corpo. E sejam agradecidos. Já no Bhagavad Gita 2:71, texto integrante dos Vedas indianos, a paz é mencionada assim: Aquela pessoa que desiste de todos os desejos materiais e vive livre de um senso de ganância, propriedade e egoísmo, alcança a paz perfeita. Coloquei apenas dois exemplos, mas poderia citar a paz em trechos do Alcorão, da Torá, dos textos do jainismo, budismo, zoroastrismo, e ainda outros. 

			A paz é representada, normalmente, por uma pomba branca na maioria das culturas, em especial as abraâmicas. Sua simbolização remete ao perdão de Deus no dilúvio, em que Noé foi o principal protagonista. No Livro da Gênese, quando a chuva parou, Noé soltou uma pomba branca para buscar a terra seca. E ela voltou com um ramo de oliveira em seu bico, simbolizando que Deus havia proferido seu perdão ao homem e lhe dado novamente terra para habitar. Me chama a atenção porque a pomba representa o perdão de Deus e isso deveria, então, ser a paz. Só que não é.  
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